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EDITORIAE8
Novos trabalhos a sahirem

n'O Archivo Medico.
o prof. Gonçalves Carneiro prepara,.mos

um relatorio referente ás eontribuições suas,
pessoaes, e ás do prof. Olinto, sobre paralysias
na infaneia.

O prof. :fIl[oysés doeumentará interessantes
~uras pelo radio.

O dr. Vieente Outra, da estaneia de aguas
do Irahy, eontribuirá eom sUas observações ali.

Os prof. s de Clinieas da Faeuldade, que
'Pretendem orientar todas as theses dos dou,.,.
torandos de 931 para dentro das questões rela,.,.
tivas ao fígado, e vias biliares, sobre isso eome...
çarão a organizar desde já um verdadeiro Sym­
posiurn, de trabalhos enfeixados dentro desse
objeetivo.

Assim, neste anno, já ouve um eomeço
de organização de theses em torno do duodeno,
e o trabalho sobre eholeduo,.,.denographia, que
se vê neste n.o, já é uma trunsição entre os
dois annos.

:fIl[uito ha que esperar da organização dos
trabalhos na 4. a Seeção, dado o inieio aqUi ve,...
l"ifieado.

Para a 2.a Seeção, tem havido a diffieul,.,.
dade em eneontrar um estenographo effieiente,
para as sessões da Sociedade de Medicina. o
apanhado feito pelo respeetivo seeretario será,
por ora, a salvação de muito faeto elinieo de
Valor, si o dI'. f{ugo Pinto Ribeiro, e o prof.
Annes Dias tiverem tempo para isso.

O prof. :fIl[ario Totta dirigirá varias eontri,.,.
buições dentro da hygiene e da obstetrieia,
além da sUa seeção humoristiea de perfis, que
elie fará sempre para regalo de todos menos
da vietima do dia, até que alguem lhe faça o
seu, entre um foreepes e uma lyra.

Os prof.s Aurelio 'Py, Fabio Sarros, Raul
de Bitteneourt, bem eomo os demais prof.· es,.,.
tão trabalhando.

A direetoria de hygiene eontribuirá eom
os seUs trabalhos, na maioria applieados ao
Estado.

A B.a Secção é franqueada a todo trabalho
que vise o bem publico, especialmente de educa­
dores, inclusive as SenhOl"aS pl"ofessoras p~tblicas.

O dr. Belisario Penna nella l"evelará o seu
apoio

Avisa-se, entretanto, que os da commissão
combinámos evitar qualquer elogio atirado a pes­
soas vivas, e simplesmente adjectivados, isso por

pUl"a sobriedade e ordem dos trabalhos. Rece­
bem-se com alegl"ia os elogios que adherem a
factos documentados, e consistem na. impressão
boa ou excellente que não são formulados pelo
articulista, mas registrados por elle como (acto
consumado.

Nada se publieará, tambem, que não tra,...
ga a assignatura por extenso.

Não faço, aqui, appe110s a ninguem, nem
mesmo aos que uma rixa pessoal ineompatibi,..,
lizou em faee dos interesses superiores da eom,...
munidade.

:fIl[as não desereio da eontribuição indi,...
reeta delles. Espero,.,a

Publiea""se, entretanto, a lh.ta ineompleta
dos jornaes de medieina que, esperamos, serão
revisados pelos eollegas que estão emfrente
dellas, eomo, aliás, para eonfusão da deserença,
eomeça de aeonteeer desde já ...

1!lém disso, dentro em breve, a commissão
da revista estará reintegrada nos seUs quatro
membros, eom a volta de Raul :fIl[oreira, que
está para a europa, e a libertação de Guerra
Blessmann, que vinha manietado aos traba,...
lhos de inauguração do Hospital São Fl"a1wisco.

Então já não seremos so dois os que tra,...
balhamos mais direetamente.

E' de suppor que o dr. Pedro Vergara nos
dê alguma eollaboração, dentro da :fIl[edieina
Soeial, e da psyehologia.

EU mesmo teneiono apreciar, á luz da
observação, o valor de algtins coneeitos eom
que me interessoU o alludido dr. Pedro Verga,.,
ra. Será no segundo numero.

MARTIl\1 GOMES

4 capa de nossa Revista.
Ao fundo, apreeia...se um aspeeto das rui,...

nas de S. Miguel e existentes no nosso Estado,
nUm dos territorios das antigas Nlissões.

Taes ruinas maream uma phase afastada
da nossa eivilisação, mas plenamente assi,.,
gnalada pela energia do homem, e pela gran,.,
deza do seu espirito eivilisador.

Assim, tambem muitos faetos assignala...
ram na medieina époeas afastadas do eoneei...,
to seientifieo aetual, mas que tambem deixa...
ram entrever no impirismo d' então algumas
das verdades de hoie.

Evoeando Um período da nossa historie e
um rastro de arte, na hora presente, não sym,.,.
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boUsando o surgir de um novo !orna1 O A~...
CfilVO lVI-EOICO - sobre as ruinas do !ornaUs...
mo seientifieo ~iograndense, na primeira pagina
de nossa ~evista, sobre o symbo10 de progresso
de uma époea, fazemos repousar a esperan~a

de uma resolu~ãQ sadia,
Ao exemplo do passado, alIiamos a ten...

deneia reformadora do presente.
Veneendo a indifferen~a de alguns, o pes...

simismo de muitos, avan~aremos sempre na
esperan~a de melhorar e, assim tambem me...
lhor, mais fortes, nos apresentarmos aos olhos
do mundo seientifieo ou á eríttea elevada,
aquelIa que eonstróe e não é ealeada no egois...
mo dos homens.

Arrgymiro Galvão.

o chloral DaS affecções
cardio-vasculares.

segun do :fYIartinet (Energetique Clinique)
a maioria dos tratados elassieos, sem preeisar
a razão de ser, eonsideram a verifieaeão de
Uma lesão eardio vaseular eomo uma ~ontra'"
indiea~ão formal ao Uso do ehlora1. Ainda, diz
o mesmo autor, esta proposiC?ão transmittiu-se
de autor a autor e muito eontribuiupara :pri...
var a thera:peutiea eireulatoria de uma subs...
taneia effieasmente hypotensiva, mais effieaz
e muito mais inofensiva que os derivados niH
trados eu!o eoneeito :pharmaeo10gieo e tão inH
!ustiTieado.

f'az apreeiaC?ões em torno deste thema e
salienta que, quando se eom:pulsa a litteratura
mediea eonsagrada á aef?ão do ehloral sobre o
eoraC?ão e os vasos, nota...se ser elta exe1usBla""
mente baseada em ex:perieneias pratieadas em
animaes: rãs, eoelhos, eães, relaeionando...se a
maior parte de taes ex:perimentos á observaC?ão
dos faetos a:preeiados quando da in!eeC?ão de
doses toxieas.

sobremodo im:pressionante é o seguinte
periodo e que se lê no livro aeima eitado:
"E. LCtbbé, A'rloing, Stwtout, c'ités pa'r Pouchet,
ont publié á ce st~jet des protocoles cl'expérien,ce,
des courbes 1'espiratoires et esphygmomcmomA­
triques vntúnent irnp'ressionantes,. la mort se
jJ1"ocluit par an'êt progressit' de lCl l'eS1Yirat'ion et
cltl coeur. ltIcâs ces expériences n'ont que eles
mpports trés éloignés avec les condüions de l'ob­
servation clinique."

Entre as suas eonsideraC?ões, :fYIartinet exi"
be a phrase de StokVis "on Cl beaucottp reelouté
l'action clll chloral SUl' le cOetlr" e aeereseenta
que como pant ,o chlO1'ot'onnio, tem-se exaggera­
do 1rmito o lJe1"igo. Entre outras eonsideraC?ões,
salienta a aUseneia de qualquer mensão rela""
tivamente ás lesões eneontradas no eoraC?ão,
-nos easos de auto:psias realisadas em individuos
que stteeumbiram em ehloralismo agudo, :pa ...
reeendo então que, no que eoneerne, à intoxiH
eaC?ão aguda, a alteraC?ão do myoeardio não :pa...
reee gozar sinão um pa:pel seeundario,

Por ultimo allude, entre outros faetos, a
extraordinaria resisteneia de eertos individuos,
taes os attingidos :pelo tetano e relata a elas,...
siea observaC?ão d'Ore, eitado :por Pouehet,reH
ferente a Um doente que reeepeu nos tres :PriH
meiros dias, 30 grammas de ehloral em in!eeC?ão

intravenosa (10 grammas por dia); os dois dias
seguintes, 28 grammas de eh10ral :por via oral
(14 gratnmas por dia) e que eurOUHse do tetano
sem ter apresentado aeeidentes eardio...vaseu......
lares. ReforC?ando esta ultima eita<?ão, refere a
observaf?ão de fiigay que teve oeeasião de tra....
tal' o tetano e eonfirmar este ultimo faeto. fii....
gay, durante varios dias, administrou a muitos
tetanieos a dose quotidiana e enorme de 28
grammas de ehloral e não observou nenhum
aeeidente eireulatorio.

A leitura desta serie de eonsideraC?ões e
expendidas pelo grande elinieo franeez, levou....
nos egualmente a fazer outro eon!uneto de
apreeiaC?ões.

A experimentaC?ão bem eonduzida assigH
nala faetos que, sem eontradita, eorrem em aU....
xiiio da eliniea. o transportar dos faetos eo....
lhidos na meza do laboratorio, deve ser feito'
eom as devidas reservas e sobretudo após anaH
lyse e eonelUsão segura. outro tanto a dizer,
respeito à eritiea por vezes somente amparada
no raeioeinio oU na observaC?ão superfieial de
determinados phenomenos eolhidos no terreno
da e1iniea. fieste partieular,no que pese a
o:pinião do grande el1nieo !à desapareeido, enH
tendemos terem sido, em parte, erroneas as
suas eonelUsões e em grande parte dietadas
pela observaC?ão intelligente, mas distaneiada
dos faetos emanados do estudo pharmaeodYH
namiea ou experimental. Ternos rererentemenH
te à aeeão do ehloral sobre o apparelho ear...
dio ,..,-vas'eular, não só o apreeiar doz 1&etos
laboratoriaes, eomo tambem aquelles que nos
são forneeidos pela eliniea.

Attentemos um instante :para o que nos
ensina a pharmaeodynamiea do ehloral. A
acC?ão hypnotiea do ehloral e a mais saliente
e im:portante. Porem, a aeC?ão qUe aeabamos
de referir varia, eomo aliás se observa em todo
o medieamento, com & qualidade do individuo
que reage a eada substaneia medieamentosa.
tJustamente por não se levar em eonta tal par"""
tieularidade, é que, eomo diz Pouehet, eertos
autores negaram ao ehloral o seU :poder hy:pl-<
notieo, uma vez que não se o empregue em
doses exaggeradas, isto é, ea:pazes de :provoeaJ-i
rem disturbios.

A analyse dos faetos ex:perimentaes não
deixa duvida sobre a aeeão eleetiva do ehloral
sobre o systema nervos; eentral. Si roearmos
:partieularmente a aeC?ão do ehloral sobre o
ap:parelho eardiaeo, veremos que, quando :preH
sente no meio interior, elie aetuará Gomo um
exeitante energieo e, em determinadas eireumSH
taneias, :poderá produzir uma :parada subita
:por simples aeC?ão de eonté\~S~:>,?1:>reos ganglios
auto,..,-motores oU ",>é\inda - em eonsequeneia de
Um reflexo :provoê~do por intermedio do bulbo.
Tal parada, ainda, póde ser interpretada pela
exeitaC?ão á origem dos nervos aeeessodos no
eentro bulbo es:pinhal, o que eorresponderia
aos faetos :physiologieos a:preeiados quando da
exeitaC?ão faradiea dos vagos. A ae<jlão itritan .....
te, inhibidora, exereida sobre o pro:prio myoar...
dio, a aeC?ão vaso dilatadora ou mesmo o gráo
de paralysia dos vasos petipherieos, seriam
outros tantos faetores a invoear para a expli""
eaC?ão do enfraqueeimento das eontraeC?ões ear'"'
diaeas.

A observaC?ão dos :phenomenos por nós
eolhidos na meza do laboratorio, autotízaHnos




